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Sem Rei
nem Roque

é uma Rosa de crecto seio, 
olhos cortantes, d’um ardor que mata, 
de labio rubro, de volúpia cheio, 
boquinha d'ouro rendilhada a prata;
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Oh! quantas vezes, ao pôr do sol, 
ambos sentados entre as flôres, 
niio escutamos do rouxinol 
os trilhos brandos encantadores !

Dera-lhe a brisa casto perfume 
de amarantos e rosmaninho ; 
nos olhos, pretos como o ciúme, 
brincava um meigo, santo carinho.

E, quando de manhã, lá pela aldêa 
ao sol nascente mosqueando os montes, 
iam os gados, em grossa alcatêa, 
caminho em fóra, a beber ás fontes,

Brincamos ambos, quando creanças, 
—aves doudinhas pela devesa; 
e a minha alma, cheia dc esperanças, 
de então ficou á d’ella presa.

Encantadôra, muito formosa, 
candida e pura qual alvo lyrio, 
tinha nas faces a côr dc rosa, 
brancas roupagens feitas de tyiio.

Nascera a linda cutre rosaes, 
na téla verde d'essas campinas, 
á sombra meiga dos salgueiraes, 
ifutn berço d‘heras e de boninas.

lindas historias de fadas loiras 
eu lhe contava a ella só, 
ou algum conto de antigas moiras 
que me ensinara a minha avó.

v
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. o estado de 
abatimento moral 

em que nos encontramos?
E’ certo que o 

camara exerce, por lei, e

nós, quaes pombinhas a sahir do ninho, 
de braço dado com os pegureiros, 
ia-mos colhendo as flores do linho 
e atraz saltavam os manos rafeiros.

K

(Do «Rachel» poemeto cm

Eugênio Trigoso.

e de nós pega nos robustos braços, 
'stalando beijos doces, perfumados, 
e apertando cordeaes abraços, 
diz que parecemos já uns namorados.

Moçoilas passam frescas, altaneiras, 
n’um bando alegre como um arrebol, 
—espigas loiras a seccar nas eiras, 
meadas brancas a corar ao sol :

Estiveram n'csta villa os nossos esti­
máveis amigos, srs. João Maria do Sou­
za Machado, e seus sympathicos filhos, 
srs. dr. João Maria de Souza Machado 

compenetre dc : Júnior c Leopoldo Machado, distinctos 
;a.

E, quando a lua, branca e serena, 
se desenhava no céo azul, 
com as volúpias d’uma morena 
ou d’nma nirapha do rei de Thul,

presidente da 
na fal­

ta de substituto, o cargo de ad­
ministrador do concelho; porém, 
deprehende-se claramente que es­
se exercício deverá ser apenas 
durante a ausência, ou impossi­
bilidade do proprietário, e nun­
ca cffectivo, ou substituindo a 
nomeação d’aquelle.

Só, por tanto, uma questão dc 
conveniência política poderá de­
terminar semelhante abuso.

Mas seja, ou não, conveniên­
cia, com o que nada temos, é 
certo que a sédc do um impor­
tante concelho não pódc estar es­
tar assim sem Rei nem Roque.

N esse caso se a identidade — 
administrador — se torna dis­
pensável pelo exercício effectivo 
do presidente da camara, então 
trate-se dextinguir aquelle cargo, 
por inútil, com o que muito se 
beneficiará o cofre do Estado.

Faça-se ao menos isso que o 
paiz não está cm maré de des­
perdícios.

Por isso ou escola ou política, 
snr. ^Magalhães. Simultaneamente 
são coisas inteiramente inconciliá­
veis.

Seja jpolitico embora, mas não 
queira com isso desprezar o cum­
primento dc seus altos deveres. 
Não queira que o povo que muita 
razão tem, o alcunhe de usufru- 
etnario dc bens mal adquiridos.

E o Zé tem razão porqua vê que 
está a concorrer com o seu cobre 
para dar o pão a sujeitos que d'clle 
são complelamenle indignos.

Saiba que a causa que me esti­
mula a rabiscar estas linhas não é. 
mais que o desejo do bem cominum 
c se tanto íôr necessário, levarei 
por meio dc jornaes mais popula­
res, o conhecimento d’estes escân­
dalos aos poderes a quem compete 
dar-lhes punição.

Que não seja caso que agora 
queira o snr. Magalhães applicar á 
sua pessoa o que um dia o nosso 
poeta Sá dc Miranda escreveu na 
sua l.a carta com referencia ao go­
verno do nosso rei D. João lil e. ao 
estado degenerado em que já sc 
achavam os poituguezes:

Que cu vejo nos povoados 
Muitos exploradores 
Com nome c rosto d‘honrados 
Andar quentes e forrrdos 
Das peites dos lavradores».

Caramba que é triste ! !!

( Continuarei).

Fez ante-hontem annos a ex.“a sr.* 
D. Carlota Gonçalves da Cunha Feio, 
virtuosa esposa do nosso distincto ami­
go, sr. Victorio d’Arauj<> Azevedo Vas- 
concellos Feio, da illustrc casa da Lou- 
reira, d'estc concelho.

*
Passou quarta-feira n’esta villa, em 

direcção á sza casa da Magdalena, cin 
Pedregaes, onde se conserva algum tem­
po com sua cx.ml esposa, o nosso ex- 
cellente amigo, sr. dr. João Feio Soa­
res d’Azevedo, digníssimo secretario ge­
ral do districto d’Aveiro.

#
Partiu para Amarante a fim de acom­

panhar para aqui sua ex.míl esposa e li- 
Ihinhos, o sr. dr. Annibal Martins Bes- 
sa, integerrimo delegado do procurador 
régio, n'esta comarca.

S. ex.a* devem chegar hoje.

Se, não foram os factos aliás 
vergonhosos que o governo a cada 
instante tem consentido c que ain­
da mais consentirá, attenta a con­
descendência baixa com que tem 
desculpado alguns membros da 
classe pedagógica primaria cm 
Portugal, sem duvida que vanta­
josos progressos se teriam feito, 
agigantados passos se teriam dado 
não só a bem da familia, como 
lambem a bem da sociedade cm 
geral, no sentido da instrucção.

Mas que vêmos desgraçadamente?
Grande parte dos professores pri­

mários percebem iminerecidamente 
os ordenados de seus benefícios, só 
pelo titulo dc proprietários das ca­
deiras cm que iniquamcnle foram 
providos.

Uni d estes, é, ao que nos cons­
ta, o sr. João Luiz de Magalhães, 
professor da cadeira do sexo mas­
culino da freguezia dc Duas Egre- 
jas, d este concelho.

Desejando fazer-se illustrc, tor­
nando memorável a sua dedicação 
pela política cm que tem milita­
do, e..........dispensando por aqui c
por ali favôres a seus numerosos par­
tidários (porque os tcin) clle ahi vae 
de canto cm esquina dar uma pas­
seata até Braga, Villa Verde, Pon­
te do Lima, e não sei até onde 
mais, sem se importar se esses dias 
dc que dispoz são ou não leclivos, 
isto com enormes prejuízos para os 
educandos c suas famílias, e grave 
escandalo para todos.

Parece incrível que o governo 
que devia, c não é outro o fim que 
se propoz, zelar os interesses da 
nação, tão pouco ou nada sc impor­
te com assumpto de tão elevada 
importância !

Não sei como possa conceber-se 
que uma nação que entre as da 
Europa se preza de nação culta, em 
seu seio acobarde a tantos que dc 
filhos seus apenas leem o nome !

Não ha que vêr: o amor pátrio 
n’esle pobre paiz não passa dc uma 
chi mera

O século desenove, por toda a 
parte tão decantado como sendo 
o século das luzes, está ainda mui­
to longe de o ser para Portugal.

E está muito longe de o ser por­
que umas das coisas indispensáveis 
para que qualquer communidade 
ou corporação de qualquer nature­
za que seja, se dirija no caminho 
da ordem, é preciso que o superior 
ou pessoa que a seu cargo tenha 
essa direcção, se < 
seus deveres e os cumpra á risca, ! cavalheiros de Bragi 
aliás os rendimentos de seus bene- ’ »
ficios tão indignamente percebidos I Regressou do Porto, onde esteve com 
não passam dc um roubo feito ao larga demora, a sr.“ D. Filomena Feio 
povo c á nação. I d’Azevedo Almeida.

ambos no topo do castanheiro, 
que se alteava lá no eirado, 
torvo gigante, velho guerreiro 
que ali ficára petrificado,

Ha já bastante, tempo que a 
nossa terra está sem administra­
dor do concelho, c assim con­
tinuará, segundo se affirma, até 
depois das futuras eleições.

E’, como se vê, uma questão 
de conveniência política da loca­
lidade.

Não se preenche a vaga d’um 
logar importante, que a lei creou 
como garantia social, senão quan­
do convier aos senhores do pro- 
gressismo.

A ordem publica e a segu­
rança individual continuarão aqui 
á mercê do sr. regedor de pa- 
rochia, visto que o sr. presiden­
te da camara, que apenas assi- 
gna o expediente da repartição, 
reside na villa de Prado, muito 
distante d’csta villa.

E’ assim que. desgraçadamen­
te, correm todos os negocios pú­
blicos n’este malfadado paiz.

A lei é letra morta quando 
assim convém aos investidos no 
mando.

Que admirar pois, 
decadência e

nos
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CHRONICA O Vargas
Memorandum para Março

E. M.

LIVROS & JORNAES
Casa de Orates

Arbitradores judiciaes

Fallcciincnto

Os dramas dos Engeitados

Desastre

14 e 15 recebemos e agra-

As Duas RivaesArrematação

Inspeeção do scllo

Terminou já a publicação d’esle interes­
sante romance da collccção de Paulo de 
Rock que a acreditada Empreza Lilleraria 
Lisbonense dos srs. Libanio & Cunha an­
da publicando. A «Casa de Orates» não 
desmerece dos restantes da engraçada col- 
lecção e o traductor o sr. Augusto de La­
cerda desempenhou primorosamente a ta­
refa que lhe foi confiada.

e para 
nossos

O «Diário do Governo» publicou a 
lista dos arbitradores judiciaes d’esta 
comarca.

E’ composta dos seguintes srs. : An- 
tonio Joaquim da Costa, Antonio José 
d Araujo, Bento d’Araújo Azevedo Vas- 
concellos Feio, Bernardo Augusto de 
Souza Menezes, 'Domingos José Gomes 
d’Oliveira Júnior, Francisco José Ma­
chado Rebello, João Baptista Dias, João 
Manuel de Souza, Joaquim José Gomes 
da Costa, Joaquim José de Souza, José 
Antonio Pinheiro, José Antonio de Sou­
za e Manoel José Fernandes Cabreira.

A Agricultura Contemp oranea

Ilecebemos o n.° 11 do IX tomo d’estB 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 188G por José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dactores os snrs. Antonio Aguuslo dos San­
tos, Cincmnalo da Costa, Filippe E. A. Fi­
gueiredo. Henrique de.Mendia, José Verís­
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu­
rea, 186 e 188 —Lisboa.

Acabamos de receber o n.° 145 d'esla 
interessantíssima revista, untea no seu ges 
nero que se publica em Portugal. Como o 
numeros anteriores traz uma escolhida col 
laboração, como se póde vêr por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra — Casamento no 
interior da ilha de S. Thiago de Cabo Ver­
de-Poesia llygiene — Contas infantis — 
Physica—Viagens—Physiologia—Elymolo- 
gia pittoresca—Jardinagem — Os grandes 
incêndios—Contos e novellas — Raças hu­
manas— Crenças e tradições—Geologia — 
Entomologia - Botanica—Agricultura —Mo­
saico—Litlcratnra—Anedoclas.

Esta tão ulil publicação assigna-se no 
escriptorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93 —Lisboa.

Tem estado n'esta villa em serviço 
d’inspecção do sello, o sr. Augusto 
Eduardo dAraujo Cerveira e Serra, 
muito digno inspector do sello n'este 
diatricto.

Pedem-nos a publicação do seguinte :

Augusto Pereira Braga

Chegou do Brazil, Manaus, na passa­
da segunda-feira, 6 do corrente, o illus- 
tre filho d'estc concelho, cujo nome en­
cima estas linhas.

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
litterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.°* 
decemos.

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes terá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agricola» 
c de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmenle com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este —o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarizar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas luncções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos ckimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas diferentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«Romance d uma rapariga pobre»

Tendo terminado a publicação do ro­
mance hislorico de Edmond Lcpclletier — 
«Madame Sans-Gêne» — a empreza do 
nosso collega «O Século» encetou a pu­
blicação, a fascículos, do um bellissirao 
trabalho de Luiz Boussenard que pela sua 
engenhosa factura e maravilhoso enlrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi­
mo. E’ o «Romance d’uma rapaiiga po­
bre», cujas condições de assignatura cons­
tam do annuncio que vae na respectiva 
secção, e cujo TOMO 111 recebemos e 
agradecemos.

«Encyclopedia das Famílias»
Na repartição de Fazenda do distri­

cto, perante o governador civil, no dia 
27 do corrente, ao meio dia, tem de ser 
arrematados com o abatimento de 10 
por cento, diversos fóros, censos, pen­
sões e quinhões pertencentes ao suppri- 
mido convento dos Remedios, da cida­
de de Braga, impostos em differentes 
propriedades das freguezias de Dossàos, 
Villa, Verde, Loureira, S. Christovão 
do Pico, S. Miguel de Prado e Barbu­
do, todas d’este concelho, segunda a 
lista n.° 123 afíixada.

Partiu para Lisboa o sr. dr. João An­
tonio deSepulveda, illustre deputado da 
□ação.

Acompanhou-o sua ex.ma esposa, a 
sr.* D. Anna Teixeira de Sepulveda.

♦ •

Esteve ligeiramente encommodado de 
saúde, com um ataque de «influenza», 
o nosso respeitável amigo, sr. visconde 
da Torre.

S. ex.“ acha-se já restabelecido, o 
que sinceramente estimamos.

uma d'essas 
porta da egreja da freguezia

Desde o dia 18, estará em reclama­
ção no tribunal judicial ou no cartorio, 
a que tenha sido distribuído o processo 
eleitoral, um exemplar das listas dos 
eleitores; outro exemplar estará expos­
to na casa das sessões da commissão do 
recenseamento eleitoral; e poderão re­
clamar ao juiz de direito, por indevida 
ou inexacta inscripção, os interessados 
ou qualquer eleitor do circulo, recensea­
do no anno anterior, o administrador do 
concelho e qualquer vogal da commis - 
são recenseadora.

O Branco e Negro

Vae apparecer no corrente mez de mar­
ço, em Lisboa, uma nova publicação se­
manal, intitulada — O BRANCO E NE­
GRO — que deve causar sensação 
a qual chamamos a altenção dos 
leitores.

O novo semanario, no genero do BRAN­
CO E NEGRO hespairtiol c do antigo 
BRANCO E NEGRO portuguez, constará 
de um folheto de 16 a 24 paginas profu- 
samenle illuslradas com magníficos retra­
tos e gravuras de aclualidade e soberba- 
mente collaboraéo.

Cada numero, avulso, custa 50 reis e 
assigna-se na redacção e administração, 
rua do Diário de Noticias, 45, 1 0 Lisboa.

Matrizes prcdlaes

O sr. escrivão de fazenda d'este con­
celho, precedendo auctorisação do sr. 
ministro da fazenda, prorogou, até ao 
dia 31 do corrente, o prazo para a re­
clamação das freguezias de Códeceda, 
Prado (S. Miguel), Sande e Vallões.

Os srs. contribuintes d'estas fregue­
zias que ainda não reclamaram podem 
ainda fazel-o, durante aquelle referido 
prazo, comparecendo para tal fim, na 
repartição de fazenda desde as 10 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde.

Durante o mez, podem ser apresen­
tadas ás com missões do recenseamento 
militar todas as reclamações contra a 
inscripção ou omissão de qualquer man­
cebo indevidamente feita, ou contra a 
qualificação que lhe foi dada; serão en­
tregues á camara municipal do respe- 
ctivo concelho as petições para adia­
mento, dispensa ou exclusão do serviço 
militar; poderão fazer-so até ao dia 31, 
em que termina o praso, as reclamações 
contra erro ou duplicação de collectas ; 
e serão entregues aos escrivães de fa­
zenda, pelos regedores de parochia, re­
lações de todas as pessoas residentes na 
freguezia.

Até ao dia 15, será apresentada pe­
los escrivães de fazenda, ás juntas fis- 
caes, a proposta das alterações nas ma­
trizes prediaes para a revisão annual; 
será intimada, aos mancebos residentes 
no concelho, a inscripção no recensea­
mento militar, e aos de fóra por éditos 
de 30 dias; estará exposto o livro do 
mesmo recenseamento; e nas portas das 
egrejas e logares mais públicos serão 
affixadas cópias do mesmo; será orga- 
nisada, por freguezias, a lista de todos 
os eleitores ínscriptos, e remettidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será afíixada 
cópias na 
a que respeita.

Recebemos as cadernetas n.oS 55 e 56 
d’este extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Montépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo inlercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem & 
C.a rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantissi.no o ul­

timo numero d'cste excedente semanario 
illustrado de propaganda agricola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas taníbem pódem 
ser pessoalinenln effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 

Alma ardente de patriota, nunca es- | Clérigos 8 e 10—Porto.

queceu o seu querido Portugal nas ter­
ras do exilio, — embora voluntário, — 
por onde, entre saudades e dôres, tem 
vivido desde creança: por isso já é 
esta a 5? visita que faz á terra que lhe 
foi berço e aos amigos com quem brin­
cou na infancia.

Sonhador como Jesus, elle encontra 
nos campos da sua Lage aquella poesia 
sublime e aquella bellesa attrahente que 
faziam as delicias de Christo pelas mar­
gens rumurosas do Genesareth. Como 
Este, nos hortos de Capharnaum, tam­
bém encontra na Lage um verdadeiro 
culto pelas suas virtudes e não houve 
lá, como nas freguezias convisinhas, co­
ração que não pulsasse de alegria pela 
satisfação da sua chegada. E’ que elle 
é um grande humanitário, ó um grande 
amigo, é um bom filho e bom conter­
râneo !

Bem vindo ! — eis o grito unisono 
do povo da Lage, que lhe juncava o 
chão de pétalas de camélias para que 
elle, o amante das flores, caminhasse 
sobre ura tapete d’cllas !

Bera vindo; — eis a nossa saudação 
a Augusto Braga e congratulação com o 
povo da Lage e Turiz.

Terça-feira, no sitio do Allivio, pro- 
ximo d’esta villa, occorreu um desas­
tre que podia ter lamentáveis conse­
quências.

Foi o caso que, regressando de Bra­
ga um carro do alquilador Pereira, da 
Portella, aquelle, com o enormissimo 
pezo que levava no tejadilho, desequi­
librou-se, e deu com tudo em terra.

Não houve, felizmente ferimentos de 
gravidade, todavia, alguns passageiros 
ficaram bastante maltratados.

Bem sabemos que é prégar no deser­
to ; mas bom seria que a auctoridade 
competente providenciasse no sentido 
de não consentir maior numero de pes­
soas de que as qne póde conter o vehi- 
culo, e qne na condução d’estes sejam 
empregados cocheiros corapetenteraente 
habilitados.

Será um bom serviço prestado á hu­
manidade.

—

Como prevíramos, uma noite delicio­
sa que no domingo nos proporcionou o 
distincto e talentoso actor Vargas.

O sympathico artista conservou sem­
pre o publico em constante hilariedade, 
recebendo calorosos applausos.

Tudo quanto aqui ha de mais distin­
cto alli concorreu a apreciar o eminen­
te artista, que, pelos seus incontestáveis 
merecimentos aíliados a uina finissima 
distineção se torna credor de geral es­
tima.

E tanto é verdade o que levamos 
dito, que um villaverdense qualquer te­
ve a amabilidade de nos empalmar a bi­
lhete de redacção.

Falleceu em Braga a ex.ma sr.a D. 
Maria Candida Falcão Bourbon e Me­
nezes, da nobilíssima casa de Infias d'a- 
quella cidade.

A illustre extincta — uma virtuosa 
senhora pertencente a uma das mais an­
tigas e fidalgas casas do norte do paiz, 
era mãe dos srs. dr. Josó Borges Pa­
checo Pereira de Faria, Duarte Borges 
Pacheco Pereira e João Borges Pache­
co Pereira.

A estes illustres cavalheiros e a toda 
a familia enlutada, apresentamos os nos­
sos sentidos pezames.

interessantissi.no
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são os sc-ANNUNCIOS officio,

teem de arrematar bos solteiros,
réis

se-

i

(

of-

F. Monteiro.

t

go d’estc, c 
guintes :

Verifiquei, 
O juiz de direito 

li 15) Teixeira de Sequeira.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
1116) Teixeira de Sequeira.

mea- 
cen- 
uma

tra 
ça

0 INSUKRECTO
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. He- 
presenlado e sempre applaudido. 
Preço GO réis.

Comarca de Villa 
Verde

Editoa de 40 dias
Pelo juizo de d irei- 

comarca de

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 12 do proximo 

inez de março, pelas 10 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial de 
esta comarca de Villa Ver­
de, por deliberação do res-

fazer 
na 
rs.

na
no | ma 

fre-
en-

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vdia 
Verde, e cartorío do es­
crivão do 5.° oílicio— 
Guimarães—no dia 19 
do proximo mez de 
março, ás 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, por for­
ça de execução hypo- 
thecaria que José Joa­
quim Peixoto, desta 
freguezia de Villa Ver­
de, na qualidade de 
cessionário de Dona 
La ura da Graça Pei­
xoto e marido Gaspar 
de Paiva Telles, d’esta 
mesma freguezia, mo 
ve conlre Domingos da 
Silva Mattos e mulher 
Emilia Rosa da Costa, 
da freguezia de Moure, 
e auzentes em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazii, entram 
em praça os prédios 
penhorados seguintes:

Eido e casas da vi 
venda, no logar da Lan­
deira, freguezia de Mou­
re, avaliado em 60$000 
réis.

Leira ou terra da 
Veiga, de lavradio e vi­
donho, na mesma fre­
guezia, avaliado em rs. 
1605000.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar para dedu­
zirem os seus direitos 
dentro do prazo legal.

Verifiquei,
0 Juiz de Direito subs­

tituto,
1113) F. Monteiro.

peclivo conselho de famí­
lia, no inventario a que 
se procedeu por obito de 
Francisco Rodrigues, que 
foi da freguezia de Gê- 
me, d’esta comarca, se leem 
de arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer os bens 
pertencentes ao interessa­
do Antonio José Rodri­
gues, auzente, para pa­
gamento do passivo a car-

Ima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. .Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
| ques. Pedidos á livraria de F. Sil- 
l va, rua de Santo Antão, 80 e 01. 

11 I Lisboa.

Villa Verde ]7 de fe­
vereiro de 1899.

O escrivão do l.° of­
ficio —Francisco Assis 
de Faria.

Verifiquei
O juiz de direito subs- 

- ---- -------- , _ .... titulo, 
execução hypolhecaria (1112) 
que a confraria de Nos- : 
sa Senhora da Concei- i 
ção de Espinheira, da ! 
freguezia de Cabanel- | 
las, move contra Ma- i to desta

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

1117) Teixeira de Sequeira.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
' No dia 19 do corrente 

mez de março, por

- ----- = - ......... -..............- -----
- nellas, d esta comarca Antonio de Barros.

se f...... . ..... " — i— ■-
e serem entregues a 
quem maior lanço oí • 
ferecer os bens penho­
rados, que são os 
guintes :

Uma leira de terra 
lavradia, denominada 
de Além do Rego, no 
sitio assim chamado, 
freguezia de Cabanel- 
las, de natureza de pra­
zo, a Dom Antonio de 
Queiroz Vasconcellos 
Souza Coimbra e Len 
castre, solteiro, proprie­
tário, da freguezia de 
Santo André de Me- 
dim, concelho de San­
ta Marlha de Pena- 
guião. com o foro an- 
nual de 354 litros 6 18 
millilitros de pão 
do, milho alvo e 
leio, um leilão e 
franga, com laudemio 
da sexta parte, pago na 
cidade <1 e Braga, á cus­
ta dos caseiros, avalia­
da na quantia de réis 
1305000.

Leira de terra la­
vradia, chamada de En­
tre Caminhos, no sitio 
assim chamado, fregue­
zia dita de Cabanellas, 
de natureza de prazo, 
avaliada na quantia de 
405000 reis.

E a leira de terra la­
vradia, denominada da 
Ceara, sita no sitio as­
sim chamado, da mes­
ma freguezia de Caba­
nellas, de natureza de 
prazo, avaliada na im­
portância de 605000 
réis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
dedusirem o seu direito 
querendo.

Leira da Chão, de la 
vradio e vidonho, de 
tureza alludial, sila 
logar da Portella , 
guezia de Gême. que 

segunda vez em pra- 
pela quantia de 

80$000.
Duas terças 

credito 
que ao

partes do 
de 49$950 réis, 
casal deve João 

Baptista Pimentel, da fre­
guezia de Gême, por le­
tra da terra, que entram 
segunda vez em praça, 
com abatimento da terça 
parto, no valor de 22$200 
reis.

Duas terças partes 
credito de 30$900 
que ao

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No dia 12 do pro­

ximo mez de março pe­
las 10 horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial d esta comarca, 
de Villa Verde, e na

i horas da manhã, á porta 
|n do tribunal judicial d’es- 
. I la comarca, e no inven- 

■ tario a que se procedeu 
por obito de Francisco 
Joaquim de Araújo, mo­
rador que foi na fregue­
zia de Athães, d'esta mes­
ma comarca, por delibe­
ração do respeclivo con­
selho de familia, para pa­
gamento do passivo que 
ainda não foi pago, se 
toem de arrematar e se-

I rem entregues a quem 
maior lanço offerecer os 
bens seguintes:

Uma morada de casas’ 
e eido, de vivenda, que 
se compõe de casas tor­
res e lerreas, e eido de 
lavradio e vidonho, sitas 
no lugar da Portella, fre­
guezia d’Alhães, que en­
tra segunda vez em pra­
ça com abatimento da ter­
ça parte de seu valor, na 
importância de 300$000 
réis.

Campo do Candedo de 
Cima, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma c rega, sito no lo­
gar deste nome, da mes­
ma freguezia, que entra 
segunda vez cm praça 
com abatimento da terça 
parte do seu valor, na 
importância de 2I3$335 
réis.

Campo do Fojo, do la­
vradio, sito no dito logar 
da Portella, da mesma fre­
guezia de Athães, que en­
tra segunda vez cm pra­
ça com abatimento da ter­
ça parte do sou valor, na 
importância dc 120$000 
réis.

Campo do Cabaço, dc 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima c roga, sito 
no lugar dos Gaios, da 
freguezia dita de Athães, 
que entra segunda vez em 
praça com abatimento da 
terça parle do seu valor 
na importância dc 220$000 
réis.

Toda a contribuição de 
registo por titulo oneroso, 
fica a cargo dos respecli- 
vos arrematantes.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar­
rematar, a fim de dedu­
zirem o seu direito, que­
rendo.
1 O escrivão do l.° of­
ficio — Francisco Assis de 
Faria.

do 
reis, 

casal deve Ber- 
nardino Martins de Abreu 
Gama e mulher, da fre­
guezia de Sabariz, por le­
tra da terra, que, entram 
segunda vez em praça , 
com o abatimento da ter­
ça parle, no valor de rs. 
13$735.

Duas terças partes do 
credito de. 21 $000 reis, 
que ao casal devem os 
herdeiros dc Domingos da 
Silva, da freguezia dc Gê- 
mc, que entram segunda 
vez em praça, com aba­
timento da terça parle no 
valor dc 9$335 reis.

A reposição que a in­
teressada Maria Thereza 
Rodrigues, da freguezia de 
Geme, é obrigada a fa­
zer ao dito auzente, na 
importância dc 4$500 reis 
que entra segunda vez 
em praça, com abatimen­
to da terça parte, no va­
lor de 3$000 reis.

E a reposição que a in­
teressada Thereza Rodri­
gues, da dita freguezia de 
Geme, é obrigada a f 

‘ao mesmo auzente, 
importância de 4$500 
que entra segunda vez em 
praça com abatimento da 
terça parle, no valor de 
3$000 reis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar­
rematar, a fim de dedu­
zirem o seu direito, que­
rendo.

O escrivão do 1." of­
ficio — Francisco Assis de 
Faria.

I noel Fernandes, viuvo, ! Villa Verde, e cartorio ! 
lavrador, do logar de do 2.° officio, correm ' 

i Vraz Outeiro, da mes- i éditos de 40 dias a ci- !
freguezia de Caba- i tar Fernando Esleves, !

i, atn- -boquim de Araújo 
auzentes | 

ern parle incerta dos | 
Estados Unidos do Bra- 
zil, e Francisco Esle­
ves, auzente ern parte 
incerta do paiz, para to 
dos os lermos ale final 
<lo inventario a que se I 
procede por obito de 
seu avô, João Esleves, 
viuvo, que foi morador 
no logar da Cachada, 
d esta freguezia e co­
marca de Vj]|a Verde, 
sem prejuizo do anda­
mento do mesmo.

Verifiquei 
O Juiz de Direito subs­

tituto,
1114) F. Monteiro. 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 19 do cor­

rente mez de março, 
por I 1 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial d'esta co­
marca, na execução qre 
José Antonio Martins, 
casado, da freguezia de 

O 

Goães, d’esta mesma 
comarca, move contra 
Roza Maria Gonçalves, 
vima, da mesma fre­
guezia, se tem de arre­
matar e ser entregue a 
quem maior lanço of­
ferecer, o direito e ar­
ção á quantia de reis 
435000, que Antonio 
Martins da Costa, sol­
teiro, maior de 14 an- 
nos e menor de 21, da 
dita freguesia, é obri­
gado a pagar á execu­
tada sua mãe. cuja qu­
antia entra em praça 
por Ires quartas parles 
do seu valor, na impor­
tância de 325250 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodosos credoies 
incertos que se julguem 
com direito ao referido 
direito e arção, a fim 
de dedusirem o seu di­
reito, querendo.

O escrivão do 1.’ 
ficio — Francisco Assis dc 
Faria.
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GOLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE
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0 FILHO DE DEUS C3

UM LIVRO IMPENSÁVEL

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira— 1899
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Perito em exames de letra nos tribunaes de 1." instancia e superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas 

os peritos 
suas modificações

O

2.’ edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

Anno 
Avulso

4000
300

3000
160

60 RÉIS
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

4£000 
2&100 
IfilOO 

100

SOO RÉIS
O tomo do 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . . .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados .....
O Bigode, 2 vol. illustrados

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por vER«ILIO CAIH.I

600
600

800
700

850
«00

15S0008&000
1&000 
e
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Um tomo todos os mezes
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Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gamclro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 
D. Sebastião)

Portugal 
“ réis

D

meu vizinho Baymundo,
2 vol. illustrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Ftdalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados............

ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE 
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerecerã 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 o. reproducção de

» c.í
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co cx 
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0 Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de caplivador enlrecho.

O Romance duma rapariga pobre é á historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar ;f maioria do nosso publico. I” o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Ern- 
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo quarto romance da cnllecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 120 rs. de tres em tres semanas

O
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se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SECAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oílerecendo-lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

«c
c

•h

0 SELVAGEM
Por ÊMILE illCIIEBOtJRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lôes altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Assignatura permanente para qualquer d’estas ebras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

lerana Lisbonense dc L1BANI0 & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «nillard, Alland «& CZ 
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Braz.il 

28S000 réis 
» 
» 
»

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e. pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transo apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
raeracirnento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza UENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illushadas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco <la Cama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

das prospectos. Acceitam-se correspondenies n’esta via.
Prdidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 - Lisboa.

Assignaturí 
Um anno —
Seis mezes —
Tres mezes —

» — N.° o molde cortado —
O numero com um molde cortado 
» — figurino colorido —

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a -100 réis.

OBRAS PUBLICADAS
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RIHRDRILLUSTR0DR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 
Semestre 1600

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrêtt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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fflll CIIKISIM
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto era quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco do porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulu se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamente fa 
rá as remessas que Ihn forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
dtirar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que íihalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha tóda irapre»sa.

Assigna-se em todas as li«ra- 
tias do reino, e no escnptorio 
d<i editor ANTONIO DOURADO, 
i*ua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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I PARTE — Os exames e
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PÀRTE — Analysc dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parcce em lingua porlugueza.

O seu preço é extremamenle n.o<’ico, pois custará apenas carto­
nado, 900 réis e estará á ve H em Abril.

A publicação é feita pela -ranecida livraria e agencia de 
assignaturas para todut, os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO
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